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RESUMO 
As conquistas do povo surdo carregam marcas de uma trajetória de lutas pelos 
seus direitos políticos e sociais, principalmente o direito à educação. Nesta 
pesquisa, temos por objetivo geral refletir acerca dos processos de ensino e 
aprendizagem acontecidos durante o estágio supervisionado de ensino de Libras 
como L1, realizado no Centro Estadual de Capacitação de Educadores e 
Atendimento ao Surdo (CAS). Para isto, constituímos nosso arcabouço teórico 
com: Brasil (2002, 2005, 2010, 2015, 2021, 2023), para discutirmos sobre a 
legislação que ampara a educação dos surdos, Brasil (2008) e UFERSA (2018), 
para trazermos uma discussão sobre o estágio supervisionado, e Quadros 
(1997), Dolz e Schneuwly (2004), Araújo e Lacerda (2008) e Basso et. al. (2009) 
para refletirmos sobre ensino de Libras e sequência didática. A metodologia 
deste trabalho é de caráter exploratório, pesquisa participante, de abordagem 
qualitativa, na qual parte do cumprimento de estágio supervisionado em L1, que 
possui dois eixos, um de observação - L1 I, e um estágio de regência - L1 II, 
onde foram realizadas dez (10) práticas de observação e oito (08) de regência. 
Os resultados desta pesquisa mostram que as sequências didáticas são 
importantes para o alinhamento das aprendizagens significativas dos sujeitos 
surdos, pois proporciona momentos de reflexão sobre os conteúdos ministrados, 
e além disto, favorece o desenvolvimento do sujeito surdo, influenciando o seu 
desenvolvimento social, oportunizando uma qualidade de vida melhor. 
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ABSTRACT 
The achievements of the Deaf community bear the marks of a long history of 
struggles for their political and social rights, especially the right to education. In 
this research, our main objective is to reflect on the teaching and learning 
processes that took place during the supervised internship for teaching Libras as 
L1, conducted at the Centro Estadual de Capacitação de Educadores e 
Atendimento ao Surdo (CAS). For this purpose, we have built our theoretical 
framework with references from Brazil (2002, 2005, 2010, 2015, 2021, 2023) to 
discuss the legislation supporting Deaf education; Brazil (2008) and UFERSA 
(2018) to bring in a discussion on supervised internships; and Quadros (1997), 
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Dolz and Schneuwly (2004), Araújo and Lacerda (2008), and Basso et al. (2009) 
to reflect on the teaching of Libras and didactic sequences. The methodology of 
this study is exploratory and involves a participant research approach with a 
qualitative focus. It is based on the completion of a supervised internship in L1, 
which has two main components: an observation phase – L1 I, and a teaching 
phase – L1 II, during which ten (10) observation sessions and eight (08) teaching 
sessions were conducted. The results of this research show that didactic 
sequences are important for aligning meaningful learning for Deaf individuals, as 
they provide moments of reflection on the content taught and, furthermore, 
promote the development of the Deaf individual by influencing their social growth 
and offering opportunities for an improved quality of life. 
 
Key Words: Libras Teaching; Internship; Didactic Sequence; Deaf. 

 
RESUMO EM LIBRAS 
 

 
  
INTRODUÇÃO 

 
O Estágio Supervisionado é uma importante etapa para a formação de 

professores, pois permite a reflexão e ação de conhecimentos adquiridos 
durante sua formação. Sendo assim, a presente pesquisa surge a partir da 
experiência de estágio supervisionado em Libras como L1, sendo este um 
componente que possui duas etapas, a primeira, de observação, L1 I, e a 
segunda de regência, L1 II, com o foco para o público surdo.  O Estágio 



Supervisionado é um componente curricular obrigatório nos cursos de 
licenciatura, e está inserido no currículo do curso de Letras Libras da 
Universidade Federal Rural do Semi-Árido, campus Caraúbas-RN, que objetiva 
oportunizar experiências na área de atuação de formação do aluno. 

Sabemos que o direito à educação do surdo é uma conquista que ao longo 
da história foi marcada por diversos momentos de lutas para que os sujeitos 
surdos pudessem estar inseridos nos ambientes educacionais desde os níveis 
iniciais ao nível superior, o que fortalece o posicionamento dos sujeitos surdos 
diante da sociedade mista3, uma vez que as barreiras se rompem, mostrando a 
sociedade a capacidade da comunidade surda quanto às dimensões sociais4 
existentes. 

Como marco histórico das lutas e conquistas da comunidade surda do 
Brasil, temos a aprovação da Lei 10.436/2002, popularmente conhecida como a 
Lei de Libras, que reconhece a Língua Brasileira de Sinais (Libras), como meio 
de comunicação e expressão dos sujeitos surdos (Brasil, 2002). Esse marco, 
proporcionou outras lutas colaboraram para a progressão dos direitos do surdo 
no âmbito nacional, oportunizando a participação desses sujeitos em espaços 
que antes o acesso era dificultoso ou inacessível. 

Quando refletimos sobre o surdo e educação, percebemos que o cenário 
ainda tem a necessidade de melhorar, uma vez que mesmo com a legislação 
favorecendo a participação desses sujeitos nos mais diversos espaços, ainda 
percebemos que a efetivação destes ainda caminha a passos lentos, o que 
ocasiona desproporcionalidade de direitos, ou seja, nem todos os surdos 
possuem o direito ao acesso pleno educacional5, dentro dos parâmetros de 
nosso país, se comparado com alunos ouvintes, por exemplo. Isso gera prejuízos 
na educação e no desenvolvimento do sujeito surdo. 

Sendo assim, esta pesquisa, tem como objetivo geral refletir acerca dos 
processos de ensino e aprendizagem acontecidos durante o estágio 
supervisionado de ensino de Libras como L1, e objetivamos especificamente 1) 
assistir e observar as aulas de ensino de Libras como L1, acontecidas no CAS, 
registrando todas as impressões de atividades acontecidas; 2)ministrar aulas 
como estagiário, oportunizando a experiência de ensino de Libras como L1 e por 
fim; 3)Propor situações de aprendizagens para alunos do CAS, por meio de 
sequências didáticas utilizadas no estágio supervisionado de ensino de Libras 
como L1. 

 Para alcançar os objetivos desta pesquisa, utilizamos de uma pesquisa 
participante com um caráter exploratório e de abordagem qualitativa, realizada a 
partir dos estágios supervisionados em L1 I e L1 II, no Centro Estadual de 
Capacitação de Educadores e Atendimento ao Surdo (CAS), situado na cidade 
de Mossoró, Estado do Rio Grande do Norte (RN). Os sujeitos desta pesquisa 
foram professores e alunos da Instituição de Ensino. Amparamo-nos 
teoricamente em na legislação brasileira com Brasil (2002, 2005, 2010, 2015, 
2021, 2023) para discorrermos sobre a educação dos surdos: direitos e 
garantias, Brasil (2008) e UFERSA (2018), para discorrermos acerca da 
importância do estágio supervisionado e por fim Dolz e Schneuwly (2004) e 
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Quadros (2003) para discutirmos sobre o ensino de Libras através de sequências 
didáticas. 

As próximas seções deste trabalho apresentaremos o percurso 
metodológico utilizado para realização deste estudo, posteriormente traremos 
nosso embasamento teórico, em seguida os resultados e discussões, e por fim, 
as considerações finais, seguido das referências bibliográficas utilizadas para 
realização desta produção científica. 

 
METODOLOGIA 

 
 A pesquisa ocorre a partir da vivência de Estágio Supervisionado (ES) em 

L1, componente curricular do curso de Letras Libras da Universidade Federal 
Rural do Semi-Árido (UFERSA), que é subdividido em duas etapas, a primeira, 
ES L1 I, de observação, e a segunda ES L II, de regência, ambos com carga 
horária de 100h, sendo dividido por semestre. O estágio foi realizado no CAS 
(Centro Estadual de Capacitação de Educadores e Atendimento ao Surdo), 
situado na cidade de Mossoró, região oeste potiguar do Estado do Rio Grande 
do Norte (RN). 

Os procedimentos técnicos deste trabalho, trata-se de uma pesquisa 
participante, que “caracteriza-se pela interação entre pesquisadores e membros 
das situações investigadas” (Gil, 2008, p.55). Nisto, realizamos também um 
estudo de caráter exploratório, descrito por Gil (2008), como uma pesquisa que 
busca descrever a realidade, um fenômeno, recolhendo informações específicas 
e detalhadas, em que com os dados obtidos por meio de um levantamento 
empírico, o pesquisador traça um plano de ação em que por meio do contato 
com os professores mais experientes conhece-se a realidade do campo de 
pesquisa. Como abordagem metodológica, utilizamos do método qualitativo que 
segundo segundo Denzin e Lincoln (2006, p.17) é: 

 
[…] uma atividade situada que localiza o observador no mundo. 
Consiste em um conjunto de práticas materiais e interpretativas que 
dão visibilidade ao mundo. Essas práticas transformam o mundo em 
uma série de representações, incluindo as notas de campo, as 
entrevistas, as conversas, as fotografias, as gravações e os lembretes. 
Nesse nível, a pesquisa qualitativa envolve uma abordagem 
naturalista, interpretativa, para mundo, o que significa que seus 
pesquisadores estudam as coisas em seus cenários naturais, tentando 
entender, ou interpretar, os fenômenos em termos dos significados que 
as pessoas a eles conferem. (Denzin e Lincoln, 2006, p.17) 

 
 Os sujeitos da pesquisa foram alunos surdos e professores do CAS, onde 

pude observar a regência dos professores como proposta da primeira etapa do 
Estágio Supervisionado, e no segundo momento, pude participar como regente, 
proposta do Estágio Supervisionado L1 II, interagindo com os alunos e aplicando 
as sequências didáticas a partir das experiências adquiridas no curso de Letras 
Libras e também com as observações da ministração de aulas dos professores 
da Instituição. 

 Durante o estágio foi possível observar 18 aulas, sendo 10 aulas de 
observação, e 8 aulas de regência. Dessa maneira, a pesquisa desenvolve-se 
com as seguintes etapas: 1) Estágio Supervisionado em Libras L1 I; 2) Estágio 



Supervisionado em Libras L1 II; 3) Relatório de Estágio6; 4) Elaboração do 
projeto de pesquisa; 5) Elaboração dos resultados da pesquisa. 

  
EDUCAÇÃO DOS SURDOS: DIREITOS E GARANTIAS 

 
 A comunidade surda ao longo da história tem lutado pelo direito à 

educação. Segundo Strobel (2009), no Brasil, temos como marco inicial da 
educação de surdos a  chegada do professor Ernest Huet, que veio a convite de 
Dom Pedro II, com o objetivo de educar um parente da realeza. Esse marco 
inicial originou lutas, contrariando a ideia a do famoso filósofo Aristóteles, que 
acreditava que pessoas que não falavam não tinha linguagem, e 
consequentemente não eram dotados de pensamentos (Strobel,  2009).  

 É importante destacar que durante a trajetória da educação dos surdos 
foram utilizadas diversas metodologias, sendo as três principais: oralismo, 
comunicação total e bilinguismo7. A primeira tinha como objetivo ensinar o surdo 
a oralizar na tentativa de minimizar a surdez e aproximá-lo de ser um ouvinte. A 
segunda objetivava utilizar de diversos recursos, seja oralização, sinalização, 
gestos ou mímica para tentar resgatar a comunicação do surdo. E a terceira, 
atualmente o método de ensino mais eficaz e aceito pela comunidade, a 
educação bilíngue, que tem como proposta a aquisição de Libras, como primeira 
língua, e a Língua Portuguesa, como segunda língua. 

 O direito a educação é garantido pela Constituição Federal (CF) de 1988, 
onde expressa em seu artigo 205 que: 

 
Art. 205. A educação, direito de todos e dever do Estado e da família, 
será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, 
visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o 
exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. (Brasil, 
Constituição Brasileira, 1988) 

 
A constituição nos garante o direito à educação com o objetivo de preparar 

o cidadão para o exercício da cidadania e a sua qualificação para o trabalho, 
porém, observamos que a efetivação dessa garantia não era eficaz para que o 
surdo pudesse acessar os ambientes educacionais de forma igualitária, 
necessitando ainda de lutas para conquistar outros regulamentações que 
viessem a produzir um efeito positivo quanto a sua inserção nos espaços de 
escolarização. Com isso, no ano de 2002, após 24 anos da aprovação da 
Constituição Federal, a comunidade surda conquista a Lei de Libras8, um marco 
muito importante para estes sujeitos, uma vez que a Lei reconhece a Libras como 
Língua oficial de comunicação e expressão dos indivíduos surdos, conforme 
descreve o artigo 1º da referida Lei: “É reconhecida como meio legal de 
comunicação e expressão a Língua Brasileira de Sinais - Libras e outros recursos 
de expressão a ela associados.”(Brasil, 2002). O artigo, em seu parágrafo único 
complementa, mostrando informações sobre a natureza do sistema linguístico e 
reconhecendo a língua como artefato cultural da comunidade surda do Brasil. 

 
6 O relatório de estágio foi realizado em ambas as fases do estágio supervisionado. Para fins 
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dos surdos, leia o artigo: https://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/53115/1/2016_art_gflkesio2.pdf. 
8 Lei 10.436/2002. 



 
Parágrafo único. Entende-se como Língua Brasileira de Sinais - Libras 
a forma de comunicação e expressão, em que o sistema lingüístico de 
natureza visual-motora, com estrutura gramatical própria, constituem 
um sistema lingüístico de transmissão de idéias e fatos, oriundos de 
comunidades de pessoas surdas do Brasil. (Brasil, 2002) 

 
 A Lei de Libras além de garantir o reconhecimento linguístico da língua 

utilizada pela comunidade surda para a comunicação, também garante 
acessibilidade conforme é descrito no Art. 3º: “As instituições públicas e 
empresas concessionárias de serviços públicos de assistência à saúde devem 
garantir atendimento e tratamento adequado aos portadores de deficiência 
auditiva, de acordo com as normas legais em vigor.”(Brasil, 2002). Outras leis 
que estão relacionadas diretamente aos direitos dos sujeitos surdos foram 
aprovadas, a caráter disto, em 2005, foi editado o decreto  nº 5.626/2005, que 
instituiu a Libras como disciplina obrigatória nos currículos dos cursos de 
formação de professores e fonoaudiologia. Além disso, o decreto discorre sobre 
a formação do professor de Libras, Instrutor e Tradutor-Intérprete de Libras, e 
também, sobre a garantia do direito à saúde e à educação (Brasil, 2005). Em 
2010, temos a aprovação da Lei que regulamenta a profissão do Tradutor-
Intérprete de Libras, Lei nº 12.319/2010, atual Lei 14.704/2023 (Brasil, 2010, 
2023). 

 Em 2015, temos a aprovação da LBI (Lei Brasileira de Inclusão) nº 
13.146/15, que tem por objetivo “assegurar e a promover, em condições de 
igualdade, o exercício dos direitos e das liberdades fundamentais por pessoa 
com deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania.” (Brasil, 2015). É 
importante destacar que a LBI é  uma lei mais ampla, que busca garantir a 
acessibilidade às pessoas que possuem algum tipo de necessidade específica. 
Por fim, nesse percurso legislativo, temos a Lei nº 14.704/21, que modifica a 
LDBEN (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), dispondo sobre 
educação bilíngue para o surdo. (Brasil, 2021). 

 Todo esse percurso de lutas e conquistas culminaram na aprovação de 
leis que colaboram para a educação de surdos, pois fortalece os direitos dos 
sujeitos surdos quantos cidadãos, respeitando os dispositivos legais e 
constitucionais acerca do direito à educação igualitária para todos. Essas 
conquistas são marcos importantes na trajetória da comunidade surda, por que 
além de garantir direitos, também quebra discursos antigos que mostravam uma 
figura de um surdo incapaz de aprender e viver em sociedade, quando na 
realidade o problema estava na falta de acessibilidade e compreensão do sujeito 
quanto sua cultura. 

 
A IMPORTÂNCIA DO ESTÁGIO SUPERVISIONADO PARA FORMAÇÃO 
ACADÊMICA 

  
 O estágio é uma etapa importante para a formação dos profissionais em 

formação, tendo em vista que este ciclo formativo busca aproximar o aluno dos 
conhecimentos obtidos durante a formação educacional em nível superior com 
a experiência real nos ambientes em que esse profissional poderá atuar no 
futuro. Para o licenciando, o estágio é uma etapa obrigatória e essencial, pois 
adquire experiência profissional, o que lhe proporciona uma dimensão da 
realidade em que estará exposto no mercado de trabalho. 



 Segundo a Lei nº 11.788/2008, a Lei do Estágio, aborda alguns 
dispositivos legais, conceituando e regulamentando os direitos e deveres dos 
alunos e instituições de ensino e instituições cedentes. Sobre isso a legislação 
traz uma definição sobre esta etapa:  

 
Art. 1º: Estágio é ato educativo escolar supervisionado, desenvolvido 
no ambiente de trabalho, que visa à preparação para o trabalho 
produtivo de educandos que estejam freqüentando o ensino regular em 
instituições de educação superior, de educação profissional, de ensino 
médio, da educação especial e dos anos finais do ensino fundamental, 
na modalidade profissional da educação de jovens e adultos. (Brasil, 
2008) 

 
 Compreendendo o conceito de estágio, a referida lei, além de mostrar a 

importância do processo de estágio na vida do educando, também revela que o 
estágio é uma etapa obrigatória e que deve integrar os currículos da instituições 
de ensino, sendo integralizada ao seu PPC (Projeto Pedagógico do Curso), 
tendo por objetivo oportunizar o aluno a aquisição de competências próprias para 
atividade profissional e também a contextualização do seu currículo educacional, 
além buscar o desenvolvimento do educando para a vida cidadã e para o 
trabalho. (Brasil, 2008). 

Perceba que desde o momento da regulamentação em Lei, o estágio 
mostra um papel importante na formação social, não é somente garantir um 
contato com o mercado de trabalho compatível que sua futura profissão, mas 
proporcionar um espaço que contribua para a formação integral do sujeito, ou 
seja, tanto educacional, quando participa do processo formativo e os 
correlaciona com prática no mercado de trabalho, quanto social, pois atinge as 
mais diversas áreas da vida do educando, dando-lhe possibilidades de conhecer 
as mais diversas possibilidades atuações, uma vez que a lei também garante a 
possibilidade de participação em estágio não-obrigatório, ou seja, um estágio 
que não possui requisito de estar no currículo para obtenção do diploma. 

Na Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA), o estágio é 
regido pelo PPC do curso, respeitando todas as leis e diretrizes da educação 
que regulamentam tais processos na vida do educando. Dessa forma o PPC do 
curso de Letras Libras explica que o Estágio Supervisionado tem como 
atribuição: 

 
[...] a realização de dois exercícios elementares para a aprendizagem 
da profissão docente: o exercício da análise da realidade educacional 
brasileira e o exercício da prática docente na educação básica, 
orientado pela coordenação geral de estágio, vinculada à Pró-reitoria 
de Graduação (PROGRAD) da UFERSA. (UFERSA, 2018, p. 84) 

 
 Essas atividades elementares conforme dispõe o PPC do curso de Letras 

Libras são norteados por alguns princípios importantes, pois são a partir destes 
são pensadas as dinâmicas de estágio de forma que os parâmetros elencados 
pela Universidade sejam alcançados e assim contribua efetivamente para a 
formação acadêmica. Esses princípios norteadores são: 

 
a) Basear-se, principalmente, em uma abordagem pedagógica, que 
favoreça uma postura crítico-reflexiva, centrada no desenvolvimento 
da autonomia do discente; b) Promover momentos de reflexão crítica 
acerca dos aspectos teóricos e práticos, na formação do professor de 



Letras/Libras; c) Possibilitar a articulação de atividades (teóricas e/ou 
práticas), de ensino, pesquisa e extensão. (UFERSA, 2018, p.85) 

 
 O PPC do curso de Letras Libras também explica que o estágio “será 

ofertado ao longo deste curso por meio de práticas de observação, planejamento 
e elaboração de atividades pedagógicas na Educação Básica, e com a iniciação 
e intervenção para o exercício profissional.” (UFERSA, 2018, p. 85). É importante 
destacar que os princípios norteadores tem a função de guiar os processos de 
estágio, para que o discente em formação possa desfrutar dos aprendizados 
oferecidos por esta etapa fortalecendo o eixo formativo, promovendo reflexões 
críticas sobre os aspectos teóricos e práticos proporcionados pela oportunização 
de estágio supervisionado, que deve ser realizado práticas como planejamento, 
atividades pedagógicas e iniciação e intervenção nos espaços escolares de 
acordo com o perfil de formação profissional. No caso do curso de Letras Libras, 
o Ensino Fundamental anos finais e Ensino Médio. Dessa forma, o PPC do Curso 
de Letras Libras, descreve o Estágio Supervisionado (ES) L1 I e II como:  

 
O Estágio I, cuja carga horária é de 100h, pretende propiciar ao 
licenciando a experiência de vivenciar a realidade das escolas e a 
discussão de questões referentes à atuação docente na Educação 
Básica, preferencialmente da rede pública de ensino. 
 
O Estágio II, com carga horária de 100h, possibilita ao licenciando a 
experiência de atuar na realidade nas escolas, por meio do 
planejamento de intervenções didático-pedagógica. (UFERSA, 2018, 
p.86) 

 
Desse modo, observamos que a finalidade do Estágio é propiciar o aluno 

e vivenciar experiências reais na rede básica de educação, adquirindo os 
saberes, inicialmente a partir da observação das práticas pedagógicas 
realizadas pelos docentes da unidade escolar em realizará a atividade de 
estágio. Logo após a realização a primeira etapa, o discente deve realizar na 
prática intervenções pedagógicas com o objetivo de pôr em práticas as 
aprendizagens adquiridas no curso de formação, partindo da reflexão gerada a 
partir de sua vivência no ES de observação. 

 
O ENSINO DE LIBRAS E SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS 

 
O ensino de Libras é fundamental para o desenvolvimento do sujeito 

surdo, pois trata-se de aprender sua língua de instrução para depois aprender a 
Língua Portuguesa na modalidade escrita, conforme prevê a Lei 10.436/2002. 
Na educação de surdo é necessário que o indivíduo tenha acesso a sua L1, 
desde seus estágios iniciais, ou seja, quando criança. Porém percebemos que 
esse acesso tem sido por muito tempo desrespeitado, e atualmente ainda é um 
processo falho, que caminha a passos lentos, seja pela falta de acessibilidade, 
ou de professores qualificados, ou até mesmo de uma estrutura que garanta a 
educação de qualidade destes sujeitos, respeitando em sua integralidade suas 
especificidades linguísticas desde sua infância, o que é fundamental para que a 
criança ela possa desenvolver-se e consiga significar as coisas do mundo e a si 
própria, conforme explica Araújo e Lacerda (2008, p. 433). 

  



o acesso precoce à língua de sinais é fundamental para que a criança 
surda se desenvolva linguisticamente e tenha possibilidades para 
comunicar seus desejos, necessidades e opiniões. A língua de sinais 
permite à criança surda significar o mundo e a si própria, já que essa 
tem papel constitutivo na subjetividade. Portanto, quanto mais tardia a 
aquisição, mais comprometido pode ficar o desenvolvimento do sujeito. 
(Araújo e Lacerda, 2008, p. 433). 

  
 A aquisição9 tardia prejudica o desenvolvimento cognitivo dos surdos, o 

que compromete as dinâmicas de aprendizagem10 que estarão em torno desse 
sujeito durante seu processo de escolarização, que sabemos que por muitas 
vezes é falho, e que a acessibilidade a informação também ocorre de forma 
tardia. Ou seja, nesse panorama de educação de surdos, temos duas barreiras 
significativas, a primeira, a aquisição tardia da L1 e a segunda um sistema 
educacional defeituoso que não consegue ainda promover acessibilidades 
desde os primeiros momentos de escolarização do indivíduo surdo. Pensando 
sobre aquisição de língua, Quadros (1997) traz uma reflexão importante sobre a 
aquisição da Língua de Sinais e como ela ajuda a promover um desenvolvimento 
sólido dos surdos.  

 
Uma pessoa que chega a um país em que se fale outra língua não 
corre o risco de ter danos irreversíveis em relação ao mecanismo da 
linguagem. Apesar de não conhecer a língua do país, ela já possui o 
domínio de uma língua que lhe garante o funcionamento desse 
mecanismo. Então, no caso da comunidade surda, a L1 é essencial – 
as crianças surdas precisam ter acesso a uma língua de sinais para 
garantir o desenvolvimento da linguagem e, consequentemente, do 
pensamento – e a L2 é necessária - as crianças precisam dominar a 
L2 para fazer valer os seus direitos diante da sociedade ouvinte. 
(Quadros,1997, p. 85) 

 
 Quadros (1997), apresenta um ponto importante sobre aquisição da 

língua, pois aborda a essencialidade de aprender uma língua de instrução, a 
Língua de Sinais, pois a partir dela há uma garantia maior de que o sujeito possa 
dominar em sua essencialidade os conhecimentos e saberes que estão 
diretamente ligados ao desenvolvimento humano, uma vez que a aquisição da 
linguagem garante um desenvolvimento do pensamento, que por sua vez 
também irá influenciar na aquisição de outros saberes como a aquisição de L2, 
no caso dos surdos do Brasil a Língua Portuguesa na modalidade escrita.  

Pensando neste sentido (Basso et. al, 2009) explica que para o ensino de 
Libras como primeira língua, o docente deve estar ciente da modalidade 
linguística da Libras é visual-espacial, e que esta é a forma como o sujeito surdo 
irá aprender toda estrutural gramatical da língua. Essa forma metodológica é 
conhecida como Pedagogia Visual ou Pedagogia da Diferença. Esse 
aprendizado possibilitará o educando o aprendizado de sua L2, a partir dos 

 
9 Para esta pesquisa entendemos aquisição, o processo natural individual cujo o sujeito adquire 
para si uma língua para sua comunicação e outras atividades sociais de uso da língua. 
10 Nesta pesquisa baseamos o conceito de aprendizagem como um processo de aquisição ou 
modificação de conhecimentos, competências, habilidades e comportamentos. É um fenômeno 
(ou um método) relacionado ao ato ou efeito de aprender, que ocorre por meio de experiências, 
observação, estudo e raciocínio, com o objetivo de adaptação do indivíduo ao ambiente em que 
está inserido. Para saber mais acesse: https://encurtador.com.br/e5YoE. 



conhecimentos adquiridos que por sua vez, partiu de sua língua de instrução, 
podendo compreender os processos que envolvem a aquisição de outra língua. 

Dessa maneira, é importante o professor pensar como irá executar sua 
aula, quais e como as atividades serão desempenhadas. Para isto, o docente 
deve planejar sua aula, buscando manter uma sequência dinamizada, 
organizada em acordo com sua metodologia de trabalho e ajuda o aluno manter 
uma melhor relação com a dinâmica da sala de aula, para isso devemos pensar 
em sequências didáticas que possam facilitar as aprendizagens dos alunos em 
sala de aula. 

Dolz e schneuwly (2004), conceitua que “uma sequência didática tem, 
precisamente, a finalidade de ajudar o aluno a dominar melhor um gênero de 
texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira mais adequada 
numa dada situação de comunicação.” (Dolz e schneuwly, 2004, p.97). Sendo 
assim compreendemos que conceitualmente uma sequência didática se constitui 
em um conjunto de atividades que estão relacionadas aos conteúdos, cujo 
objetivo é favorecer o aprendizado dos alunos, sempre visando os propósitos do 
seu planejamento e a importância de criar para que o docente consiga organizar 
e orientar os discentes. A sequência didática, quando bem trabalhada, possibilita 
a criação de atividades adequadas e diversificadas que ajudam os aprendizes a 
conhecerem técnicas e instrumentos que auxiliam na ampliação de suas 
capacidades de aprendizagem e nas várias situações sociais que envolvem a 
vida do aluno na sociedade.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

  
Nesta seção iremos refletir sobre as duas etapas de Estágio 

Supervisionado vivenciadas no CAS- Mossoró/RN. Na primeira Subseção 
trataremos sobre o estágio de observação L1 I, onde observamos a regência dos 
professores da Instituição de Ensino (IE). Na segunda subseção iremos refletir 
sobre a regência realizada na IE durante o estágio L1 II. 

 
Do Estágio Supervisionado em L1 I 
 

O Estágio supervisionado L1 I compreende as observações das aulas 
ministradas pelos profissionais de educação do CAS- Mossoró/RN, onde foram 
observadas 10 aulas, com cerca de 10 alunos surdos que frequentavam as 
aulas. As aulas tinham um cunho expositivo, que buscavam manter a mesma 
dinâmica metodológica, consequentemente a sequência didática utilizada pela 
professora eram semelhantes em todas as aulas, porém observamos que essas 
sequências utilizadas produziam um efeito positivo na aprendizagem dos surdos 
presentes nas aulas. Logo abaixo apresentamos a tabela dos temas que foram 
abordados durante o período de observação do estágio L1 I.  

 
Tabela 1: Temas abordados durante o Estágio Supervisionado em L1 I. 

 

Tema Descrição 

Carnaval 

Aula expositiva, com o uso de 
ferramentas digitais, como projetor, 
notebook para apresentação de 
slides. O objetivo era conhecer as 



diversas dinâmicas de carnavais do 
Brasil. 

Saudações 

Para esta aula, a professora utilizou 
de uma estratégia interacional-
dialogada para que os alunos 
pudessem praticar a Libras e também 
o português na modalidade escrita. 

Calendário em Libras 

Objetivo da aula era ensinar sobre os 
meses, semanas e dias que compõem 
o calendário, mostrando seus 
respectivos sinais. Para a aula, a 
professora utilizou projetor, slides, 
projeção de imagens para que os 
alunos pudessem compreender 
melhor a aula. 

Lei 10.436/2002 

Objetivo da aula foi apresentar a 
trajetória de lutas e conquistas da 
comunidade surda, apresentando um 
dos principais marcos da conquista do 
povo surdo, a Lei de Libras. 

Observação na educação infantil11 

Durante a aula a professora regente 
da turma da educação infantil, 
buscava ensinar sobre escrita e cores. 
A metodologia utilizada para o ensino, 
era através da orientação e detecção 
das cores e também atividades de 
coordenação com letras para o 
desenvolvimento motor do aluno (a) 
surdo (a). 

Cores e pronomes em Libras 

O objetivo da aula foi ensinar 
vocabulário da Libras, ensinado as 
cores em Libras. No segundo 
momento da aula também foi ensino 
sobre os pronomes na Libras, e como 
forma de fixação do conteúdo, os 
alunos responderam uma atividade na 
apostila. 

Frutas em Libras 

Aula expositiva, com utilização de 
imagens e apresentação do sinal em 
Libras de cada fruta, além disto os 
alunos deveriam escrever a palavra 
em português da fruta como forma de 
praticar a língua portuguesa e 
relacionar o sinal a palavra 
equivalente na modalidade escrita do 
português. 

 
11 Neste dia, ocorreu um problema no transporte dos alunos surdos que vinham a instituição, dessa 

maneira, a aula foi cancelada e fomos realocados a observar a prática de ensino na Educação 
Infantil. 



Revisão da aula de Cores e Frutas 

Na aula de revisão, as estratégias 
utilizadas foram: 1) verificar se o aluno 
sabe o sinal da fruta ou da cor em 
Libras; 2) Praticar a escrita das 
palavras referente a cada sinal 
executado. 

Hábitos e comportamento 

A aula teve como objetivo a 
alfabetização dos alunos, tendo como 
metodologia a utilização de imagens 
para representar os contextos de 
hábitos e comportamentos corretos 
que devemos ter ao agir. 

Revisão Geral de todas as aulas 
lecionadas. 

Neste encontro pudemos além de 
revisar os conteúdos estudados 
anteriormente, pudemos organizar 
uma roda dialógica com a presença 
dos pais dos alunos surdos. Também 
foi utilizado como suporte 
metodológico, músicas em Libras. 

Fonte: autoria própria. 

 
 A tabela 1, mostra os conteúdos que foram trabalhados pela professora 
regente, e assim possibilitando uma melhor análise das metodologias e 
estratégias utilizadas para o ensino aos alunos surdos, e a partir disto refletirmos 
sobre como e o que foi trabalhado com os alunos. As aulas ministradas nos 
revelam sobre a necessidade básica dos alunos surdos de aprender conteúdos 
básicos, como cores, dias da semana, meses, entre outros, o que já nos mostra 
uma deficiência no ensino, uma vez que tratamos de alunos que já estão na 
adolescência, ou seja, já passaram pela etapa de formação básica e não 
aprenderam os conteúdos que estudamos na base. Isso nos leva à reflexão 
sobre as condições de ensino aos sujeitos surdos e que ainda não temos outras 
barreiras a enfrentar. Porém toda a situação nos mostra a necessidade de uma 
instituição de ensino que tenha por objetivo dar suporte ao sujeito surdo. 
 Durante as observações foi possível perceber uma sequência didática 
adotada pela professora regente da turma, uma vez que as aulas iniciavam com 
uma estrutura pré-fixada, como introdução aos estudos, com os momentos de 
diálogo, também a utilização de tecnologias digitais como suporte para aula, 
trazendo vídeos, imagens e apresentação de slides, também, a utilização da 
estratégia de revisão e tira dúvidas, onde os alunos poderiam interagir com o 
conteúdo e o professor poderia orientar e esclarecer as dúvidas que poderiam 
surgir. 

 

Do Estágio Supervisionado em L1 II 
 

O estágio de regência é o momento onde podemos utilizar as experiências 
adquiridas durante o estágio de observação, onde pudemos perceber as 
estratégias utilizadas pelos docentes em sala de aula, e assim a partir de uma 
reflexão sobre a ação dos professores vivenciar de forma prática a sala de aula, 
planejando e executando atividades que tenham por objetivo a aprendizagem 
significativas dos alunos. Nesta segunda etapa de desenvolvimento de estágio 



supervisionado, foi possível a participação em oito aulas, onde havia um diálogo 
com os professores para que os conteúdos que seriam ministrados e também as 
propostas metodológicas fossem elaboradas de forma que pudessem colaborar 
de maneira positiva o ensino-aprendizagem dos alunos surdos participantes da 
Instituição.  

Dessa maneira, pensamos em elaborar um plano que utilizasse de 
sequências didáticas, propondo melhorias nas abordagens utilizadas pelos 
professores, e assim, promovendo uma aprendizagem mais sólida, colaborando 
para o desenvolvimento das interações entre aluno-aluno e aluno-professor, o 
que favorece também a prática e a ampliação dos vocabulários dos alunos 
surdos. Sendo assim, durante a vivência de estágio pudemos trabalhar as 
seguintes temáticas, conforme descritas na tabela 2, onde mostramos as 
temáticas e a descrição das aulas, no intuito de compreendermos e mostrar as 
características de cada aula, e entendermos melhor como e o que foi utilizado 
para a regência dos conteúdo. 

 
Tabela 2: Temas abordados durante o Estágio Supervisionado em L1 II. 
 

Tema Descrição 

Poesia - 1º encontro 

O objetivo das aula foram ensinar 
sobre poesia na Libras. Para tal, 
utilizamos slides, projetor e notebook. 
A aula foi subdividida em 2 encontros, 
o primeiro para conhecer poesias em 
Libras, com exibição de vídeos 
sinalizados, mostrarmos também as 
características das poesias, e como 
são estruturadas as poesias em 
Libras. O segundo, realizamos um 
momento prático e de orientação para 
que os alunos pudessem criar 
poesias.  

Poesia - 2º encontro 
 

Piada em Libras 

Objetivo da aula foi mostrar as 
características do gênero piada e 
também exibir alguns exemplos de 
piadas em Libras. Para aula também 
utilizamos da estratégia pergunta-
resposta para verificar se os alunos 
estavam compreendendo o conteúdo. 

Jogos como forma de aprendizado 

Objetivo desta aula foi verificar os 
conhecimentos dos alunos sobre 
matemática – adição e subtração. 
Para isto utilizamos de jogos didáticos 
onde foi construído um cenário de 
compras em supermercado para 
verificar se os alunos compreendiam 
o uso da matemática neste espaço. 
Dessa forma, na aula pudemos 
trabalhar os números, e as operações 
básicas de adição e subtração. 



Aula de campo – Visita ao teatro de 
Mossoró. 

Aula de campo realizada no teatro 
municipal de Mossoró, onde os alunos 
puderam vivenciar o contato com 
ações artísticas culturais do 
município. O teatro foi realizado por 
pessoas ouvintes e tinha a presença 
do intérprete de Libras para garantir a 
acessibilidade na apresentação 
artística. Após essas apresentações 
foram realizadas conversas dialógicas 
sobre teatro e o tema retratado na 
apresentação, podendo assim, os 
alunos interagirem entre si e os 
professores. 

Aula de campo – comemoração do 
dia do surdo. 

O objetivo da aula foi realizar uma 
aula de campo para que pudéssemos 
comemorar o dia do surdo, 
apresentando, através de uma roda 
interativa, a trajetória da comunidade 
surda, seus direitos e as legislações 
conquistadas até aqui. Para o 
momento foi convidado a associação 
de surdos de Mossoró e também a 
NEPEL12.  

Receita e Fábula 

O objetivo da aula foi aprender e 
conhecer os gêneros fábula e receita, 
mostrando as características de cada 
um. Os alunos ao conhecer as 
estruturas de cada gênero poderiam 
tirar suas dúvidas. 

Gênero narrativo 

O objetivo da aula foi conhecer o 
gênero narrativo e suas 
características. Na oportunidade 
mostramos a utilização de 
classificadores para apoiar a 
construção imagética presentes em 
narrativas e assim deixar a 
sinalização mais clara.  

Fonte: autoria própria. 

 
A vivência de estágio proporcionou contato com o ambiente real de 

trabalho com a docência. Durante esse período pudemos ministrar conteúdos 
importantes para a formação do sujeito surdo, principalmente quando 
trabalhamos a literatura, pois segundo Candido (2011) a literatura tem um papel 
social humanizador, que contribui para a formação de uma consciência crítica do 
sujeito. 

Pensando nas contribuições para a formação dos alunos surdos do CAS, 
realizamos planejamentos e organizações de sequências didáticas para 

 
12 Núcleo de Educação Pesquisa e Estudos da Libras. 



abordarmos os conteúdos a serem ministrados durante o período de regência na 
Instituição. Vale considerar que na sala de aula, algumas vivências foram 
realizadas em campo, com visitas em teatro ou rodas dialógicas em campo 
aberto, o que favorece os momentos de aprendizagens uma vez que saímos da 
rotina do espaço escolar propriamente dito, e nos colocamos em novos 
ambientes de aprendizagens, potencializando as possibilidades de 
aprendizagem dos alunos. 

As estratégias sequências didáticas que utilizamos foram semelhantes em 
todas aulas, onde realizamos revisão, introdução, atividades, rodas dialógicas e 
jogos, estruturando dentro do tempo de aula. Também utilizamos outros 
suportes, como notebook, projetor, slide, exibição de vídeos e imagens, para que 
pudéssemos garantir momentos de aprendizagens que respeitasse também a 
característica cultural do surdo, a visualidade. Nessa estratégias, utilizamos 
principalmente da prática dos conteúdos para que o aluno pudesse assimilar os 
conteúdos estudados, e também, para que o professor pudesse perceber a 
evolução quanto aos aspectos de aprendizagem dos alunos.  

É importante destacar que com o uso das sequências didáticas os alunos 
tornaram-se mais participativos. Vale ressaltar, que antes havia momentos de 
aprendizagens com a utilização de sequências didáticas pelos professores do 
CAS Mossoró, porém propomos a reorganização e alocação de novos elementos 
dentro da sequência didática que poderiam favorecer a aprendizagem dos 
alunos. Elementos como a utilização de jogos, atividades práticas com 
orientações individuais, com finalidade de apresentação coletiva, visando o 
trabalhar a interação e desenvoltura dos sujeitos surdos, influenciando 
positivamente em sua interação com a sociedade. 

Destacamos também que as aulas eram avaliadas juntamente com os 
professores para que pudéssemos verificar a eficácia ou não das sequências 
didáticas que estavam sendo propostas para os alunos. Com as avaliações, 
consideramos que com as adequações e organizações das sequências didáticas 
realizadas pudemos ter um aproveitamento melhor na aprendizagem, e também 
nas relações aluno-aluno e aluno-professor. 

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   
Nesta pesquisa, tivemos como objetivo principal refletir acerca dos 

processos de ensino e aprendizagem acontecidos durante o estágio 
supervisionado de ensino de Libras como L1, pensando sobre as sequências 
didáticas que eram utilizadas pelos professores bem como as que seriam 
utilizadas no momento de regência, pois esta organização é imprescindível para 
que o surdo possa desfrutar de uma educação onde o docente articula as 
atividades de forma ordenada para que possa alcançar o objetivo educacional 
proposto para aquela determinada aula. 

Para tornar possível essa reflexão para alunos em formação, o Estágio 
Supervisionado é de extrema valia, pois contribui significativamente para 
formação do aluno, garantindo oportunidades e experiências que colaboram com 
a formação dos discentes, uma vez que oportuniza etapas de observação, onde 
haverá o contato com o profissional experiente, permitindo as reflexões sobre 
sua formação e profissão do futuro, e de regência, onde poderá ali executar 



ações práticas que constroem uma experiência significativa, já que permite a 
ação e a reflexão das metodologias utilizadas em sala de aula. 

 Durante o estágio de observação foi possível compreender as estratégias 
que os professores utilizam para ensinar aos surdos os conteúdos propostos 
pela instituição, e assim, poder refletir sobre as sequências didáticas adotadas 
por estes professores, o que promoveu a reflexão de como poderia pensar nas 
sequências didáticas para serem utilizadas no estágio supervisionado de 
regência, o que oportunizou novos olhares e perspectivas sobre a educação dos 
surdos, principalmente no que se diz respeito às aprendizagens necessárias 
para que ele possa se tornar um cidadão ativo e participativo na sociedade. É 
importante destacar também que esta pesquisa contribui para a reflexão das 
estratégias de ensino que podem ser utilizadas ou melhoradas com o objetivo de 
oportunizar ao surdo uma educação de qualidade, pensando em suas 
características visuais, o que pode frutificar pesquisas futuras sobre como 
melhorar as dinâmicas de ensino aos sujeitos surdos nas escolas públicas do 
Brasil. 

Por fim, evidenciamos que a sequência didática se faz importante para 
que possamos elaborar melhores estratégias metodologias para o ensino de 
Libras para alunos surdos, e que esta proporciona momentos de aprendizagens 
importantes para a formação do sujeito surdo, uma vez que promove o seu 
desenvolvimento educacional, positivando suas relações nos espaços familiares 
e sociais. 
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